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CURTAS
REVISÃO DE PROJETO

A Associação Ambiental Amigos de Paraíso
(ADAB) protocolou ofício na Câmara Municipal de
São Sebastião do Paraíso solicitando a revisão do
Projeto de Lei Complementar nº 100. O documento
é direcionado ao presidente Lisandro José
Monteiro. No ofício, a entidade sustenta que o
tema exige debate mais aprofundado, por envol-
ver proteção ambiental assegurada pela Constitui-
ção Federal de 1988.

RESERVA LEGAL
A ADAB lembra que, conforme o Código Flo-

restal Brasileiro, propriedades rurais devem man-
ter percentual mínimo de vegetação nativa como
reserva legal, garantindo conservação da
biodiversidade, do solo e dos recursos hídricos.
Para a associação, a preservação ambiental deve
prevalecer sobre interesses econômicos que pos-
sam comprometer recursos naturais, asseguran-
do qualidade de vida às atuais e futuras gerações.

OAB APOIA PROJETO
A 41ª Subseção da Ordem dos Advogados do

Brasil em São Sebastião do Paraíso manifestou
apoio ao projeto do Executivo que reorganiza a
estrutura e o plano de carreira dos procuradores
municipais. A entidade destaca que a advocacia
pública é função essencial à Justiça e defende a
aprovação da proposta.

DEFESA DA AUTONOMIA
Em ofício encaminhado à Câmara Municipal, a

41ª Subseção da OAB ressaltou que a advocacia
pública possui prerrogativas asseguradas pela
Constituição Federal e pelo Estatuto da OAB, ga-
rantindo autonomia e independência no exercício
da função. A subseção declarou apoio formal ao
projeto em tramitação.

ACOMPANHAMENTO
Além de manifestar apoio ao projeto sobre o

plano de carreira dos procuradores municipais, a
41ª Subseção da OAB solicitou ser intimada de
todos os atos da tramitação, incluindo eventuais
audiências públicas, demonstrando interesse em
acompanhar o debate legislativo. No documento
assinado pelo presidente, advogado Sebastião
Geraldo de Pádua, a OAB enfatiza que a advoca-
cia pública integra as funções essenciais à Justi-
ça, exercendo papel estratégico na defesa do in-
teresse público e no fortalecimento do Estado
Democrático de Direito.

SINDICATO QUESTIONA
Foi lido na sessão de segunda-feira 23, na Câ-

mara Municipal ofício do Sindicato dos Servido-
res Públicos Municipais de São Sebastião do Pa-
raíso e Região Sudoeste de Minas Gerais (SEM-
PRE). No documento, a entidade emite parecer
sobre o Projeto de Lei nº 1.811/2006, que trata da
estrutura administrativa do Instituto de Previdên-
cia dos Servidores Municipais (IMPAR).

CORREÇÃO DE “INJUSTIÇAS”
Segundo o sindicato, embora o projeto corrija

inconsistências da legislação e a alinhe às exi-
gências constitucionais e à atual realidade admi-
nistrativa, a proposta não contempla os servido-
res efetivos do instituto com progressão e promo-
ção automática na carreira.

PLANO DE CARREIRA
A entidade destaca que os servidores do INPAR

seriam os únicos do município sem direito à pro-
gressão automática e requer a criação de plano
de carreira específico para o quadro efetivo do
instituto, além da equiparação salarial aos padrões
praticados na Prefeitura. O ofício é assinado pelo
secretário da entidade, Renato Cassaroti, que
enfatiza o pedido de reparação das distorções
apontadas e manifesta votos de estima e consi-
deração ao Legislativo.

TRANSPORTE
O vereador Marcos Antônio Vitorino, o Marcão

da Ambulância, apresentou Indicação solicitando
ao prefeito de São Sebastião do Paraíso a análi-
se da viabilidade de disponibilizar transporte aos
moradores de Termópolis e de comunidades ru-
rais situadas ao longo do trajeto da antiga linha
intermunicipal Paraíso–Jacuí.

DESASSISTIDOS
Marcão justifica que a interrupção da circula-

ção do ônibus intermunicipal que atendia a região,
deixou moradores desassistidos quanto ao deslo-
camento regular até o município. Segundo o ve-
reador, a situação tem gerado dificuldades no
acesso a serviços de saúde, compromissos pro-
fissionais e demais demandas essenciais, espe-
cialmente para famílias que não dispõem de trans-
porte próprio. Como alternativa inicial, sugere que
o transporte seja ofertado ao menos três vezes
por semana, em dias previamente definidos.

MEMÓRIA PARAISENSE
No dia 28 de fevereiro de 1998 é assinado pelo

bispo diocesano de Guaxupé, Dom José Geraldo
Oliveira do Valle, decreto de criação da Paróquia
São Judas Tadeu, desmembrada da paróquia São
Sebastião. O bispo nomeou o padre Juvenal Cân-
dido Martins como seu primeiro pároco. (Do livro
Efemérides Paraisenses)

OPINIÃO

ELE É ESPADA
SEU JOÃO XAVIER

Você se lembra do mito da espada do Rei Arthur? Na len-
da, ela se chamava Excalibur e estava magicamente crava-
da em uma bigorna sobre uma pedra. A profecia dizia que
apenas o verdadeiro rei da Inglaterra conseguiria retirá-la.

Mas, diferente da lenda, não há profecia capaz de resol-
ver o que enfrentamos hoje. A espada que nos atravessa
não está à espera de um rei digno, nem será removida por
um gesto heroico isolado. Ela permanece fincada no cotidia-
no, nas delegacias lotadas, nos boletins ignorados, nos pedi-
dos de socorro repetidos até perderem o eco.

Aqui, não se trata de provar quem é merecedor do poder,
mas de questionar por que tantas mulheres precisam provar,
reiteradamente, que estão em risco antes que alguém as leve
a sério.

Quantas vezes uma pessoa precisa dizer que está em
perigo até ser socorrida? Quantas ameaças precisam ser
feitas para que a Justiça seja instada a agir? Quantos bole-
tins de ocorrência devem registrar sofrimento, dor, medo e
vulnerabilidade para que medidas sejam efetivamente
adotadas na proteção de uma mulher?

Apenas nos meses de janeiro e fevereiro, inúmeros ca-
sos de feminicídio encharcaram de sangue as manchetes. A
espada, obviamente, tem dois gumes. Em um deles, mulhe-
res, esposas, namoradas, noivas, ex-companheiras, vítimas
da brutalidade de homens que confundem posse com afeto
e controle com amor. No outro, um Estado cujos sistemas de
proteção seguem ineficazes, frágeis e, no pior cenário, tardi-
os.

Essa espada está cravada em uma rocha imensa: uma
sociedade que naturaliza agressões, desacredita denúncias,
ignora pedidos de socorro até que seja tarde demais e, en-
tão, lamenta estatísticas.

Recentemente, dois casos ganharam notoriedade pelo
desfecho ambíguo quanto à eficácia institucional.

O primeiro envolveu um homem absolvido após agredir o
genro com oitenta chibatadas, em São Paulo, motivado pe-
las agressões que ele vinha praticando contra sua filha.

O segundo ocorreu em Três Barras do Paraná. Juliano
Schina dos Santos, de 32 anos, morreu após ser atingido por
disparos efetuados pelo pai de uma jovem que vinha sofren-
do agressões do ex-namorado, mesmo depois de registrar
boletim de ocorrência.

Ambos os episódios revelam o desespero de familiares
diante da sensação de abandono institucional. Pais que as-
sistem às filhas em risco enquanto percebem lentidão ou ine-
ficácia na resposta do sistema de Justiça. Mas essa realida-
de não se limita a esses casos.

Nesta semana, circulou a gravação de uma adolescente
de 14 anos ligando para a Polícia Militar para denunciar, em
tempo real, as agressões do pai contra a mãe. Ao buscar
mais informações, encontrei inúmeros relatos semelhantes.
Não exatamente o que procurava, mas a confirmação de um
padrão.

Vivemos uma crise profunda de confiança na Justiça so-
cial e na proteção de mulheres e crianças.

Há quem se apresse em chamar esses pais de heróis
ou repita frases como "quero ver agora bater em mulher".
Comentários assim parecem fortes, mas são simplificado-
res. Esvaziam a responsabilidade de uma estrutura social
machista, patriarcal e sustentada por interpretações cultu-
rais que colocam a mulher em posição de subordinação.

Existe uma consciência tóxica que não protege meninas
nas escolas, adolescentes no ensino médio, mulheres nas
universidades, professoras em seus ambientes de trabalho,
esposas dentro de casa, trabalhadoras em qualquer contexto.

Uma cultura que relativiza abusos, silencia vítimas e nor-
maliza o inadmissível. Falo do banco da igreja onde ainda se
prega submissão. Da rua em que a discussão na casa vizi-
nha é tratada como assunto privado.

Do seu irmão ou amigo que agride a companheira e rece-
be proteção familiar porque, afinal, ela estaria exagerando
ou mentindo.

Em 2025, o Brasil registrou 1.518 feminicídios. Uma mé-
dia de quatro mulheres assassinadas por dia. Não são nú-
meros abstratos. São vidas interrompidas.

Enquanto continuarmos tratando cada caso como episó-
dio isolado e permitindo que a indignação dure apenas o tem-
po de uma manchete, a espada seguirá cravada. Falta apli-
car as leis vigentes, bem como investir massivamente em
campanhas educativas; falta uma ruptura cultural com a
mentalidade que assassina mulheres. A violência não come-
ça no disparo nem na facada, mas na piada tolerada, na de-
núncia desacreditada, na omissão convenientemente
justificada.

Retirar essa espada da rocha não é tarefa de um herói. É
responsabilidade coletiva. E começa no instante em que dei-
xamos de naturalizar o inaceitável.

A solução não está no crime do pai que vinga a violência
sofrida pela filha. Quando ele também se torna criminoso, o
que resta? Como fica a mente desse homem que sempre
afirmou não ter criado a filha para ser agredida por ninguém
e, para protegê-la, precisou cometer outra violência? Vamos
institucionalizar a vingança como resposta social? Passare-
mos a aceitar o assassinato de agressores como mecanis-
mo legítimo de justiça?

Acredito que esse não seja o caminho, pois apenas des-
loca a responsabilidade. Quem deve proteger as mulheres:
o pai ou o Estado?

Precisamos pensar em responsabilização eficaz, rápida
e educativa. O agressor deve ser preso. Deve haver
consequência. Mas também deve haver reeducação obriga-
tória, acompanhamento psicológico, monitoramento, progra-
mas estruturados de enfrentamento ao machismo, à misoginia
e à LGBTfobia. Punição sem transformação apenas repro-
duz o ciclo.

Muitos desses homens são arrimo de família. Quando
simplesmente os retiramos da sociedade sem qualquer tra-
balho de reconstrução, vigiamos, punimos, mas não ensi-
namos. E, em alguns casos, aprofundamos vulnerabilidades
econômicas que mantêm mulheres presas a relações vio-
lentas.

Se tantas ainda permanecem em relacionamentos
abusivos por dependência financeira, o encarceramento sem
política pública de suporte pode ampliar o problema em vez
de resolvê-lo.

Responsabilidade coletiva exige ação concreta. É urgen-
te fortalecer e ampliar as Delegacias Especializadas de Aten-
dimento à Mulher, garantir funcionamento ininterrupto e equi-
pes capacitadas, investir em casas-abrigo seguras e em nú-
mero suficiente, acelerar a concessão e fiscalização de me-
didas protetivas com monitoramento eletrônico eficaz, inte-
grar bancos de dados entre Polícia, Ministério Público e Ju-
diciário para evitar falhas na comunicação, e assegurar acom-
panhamento psicológico contínuo para vítimas e filhos ex-
postos à violência.

Educação preventiva nas escolas, formação obrigatória
de agentes públicos e campanhas permanentes de
conscientização não podem ser ações episódicas, mas polí-
ticas estruturais.

Não se trata apenas de punir depois. Trata-se de impedir
antes. Precisamos de justiça que proteja sem alimentar mais
violências. Queremos respostas que interrompam o ciclo, não
que o ampliem.

Precisamos garantir que essa espada pare de ferir
indiscriminadamente todas e todos ao redor.

Seu João Xavier é doutor em Linguagens, Mestre em
Linguística, Sociólogo e Professor do Cefet-MG. Escritor que
promove pensamento crítico e práticas voltadas à justiça
social
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PENSAR SENTIR
fazer

fixando o olhar em quem
precisa de ajuda.

Pensamos demais e sen-
timos pouco, (está aí à vista,
veja quem tem olhos para
ver). Somos o que pensamos
e tudo o que somos surge
com nossos pensamentos,
está bem 'pense, sinta, mas
faça. Precisamos mais de
humildade, mais de bonda-
de e ternura que de inteligên-
cia. Esse cenário pavimenta
o caminho para a violência,
seja verbal, psicológica ou
física.

A humildade nos faz re-
conhecer que não somos do-
nos da verdade absoluta.
Gente, sinto que essa perda
de humildade está visível no
dia a dia das 'ruas' ou no am-
biente digital (redes sociais).
Quando falta humildade, as
pessoas perdem a capacida-
de de ouvir e de admitir er-
ros, o que gera um ciclo de
'intolerância'. That's it!
FERNANDO DE MIRANDA JORGE

Acadêmico Correspondente
da APC

Jacuí/MG
fmjor31@gmail.com

Então, falta o fazer bem
feito da primeira vez, evitan-
do o refazer. Não fazer sem
pensar: pode dar errado. Va-
mos pensar... como Jesus
pensa, envolvendo humilda-
de, compaixão e amor ao
próximo. Significa ver além
das aparências e enxergar a
humanidade nas pessoas, re-
conhecendo as próprias limi-
tações. E, eu como penso?
'Estar sempre disposto a
aprender e servir'. Em resu-
mo, 'pensar - sentir e fazer, é
uma atitude diária de viver
para o bem e buscando no
fim do dia ter construído um
momento melhor através de
pequenas ações e exemplos,

UTOPIA
Filósofo descreveu um dia,
Terra imaginável, fantasia
Somente existia harmonia,
Existência de paz e alegria!

E assim foi criada Utopia,
No conceito de perfeição,
Para imperar noite e dia,

Justiça para cada cidadão!

Como sinônimo de sonho
Impossível de ser atingido
Avistado, o aceno risonho
Para o povo triste sofrido!

Sociedade ideal imaginar,
Sua concretização a focar,
Tranquilidade poder viver,
E no sonho realizado ver!

Sem fome, desigualdade
Sem tristeza, corrupção,
O reinar da fraternidade
E com Deus no coração!

Utopia - Obra criada por
St. Thomas Morus em 1516

((María Amélia Leal)
Escrivã aposentada, professora, advogada
São Sebastião do Paraíso - Minas Gerais
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Por Ralph Diniz

Um homem de 24 anos foi
preso em flagrante na noite de
segunda-feira, 23, por maus-
tratos a dois animais de gran-
de porte no bairro Portal dos
Ipês, em São Sebastião do
Paraíso. A ocorrência foi aten-
dida pela Guarda Civil Muni-
cipal, com apoio da Polícia
Militar, após denúncia recebi-
da pelo pátio da Secretaria
Municipal de Obras.

De acordo com informa-
ções obtidas pela reportagem
do Jornal do Sudoeste, a
equipe da GCM se deslocou
até a rua Gastão Siqueira
Vilela para averiguar a infor-
mação de que um burro e um
cavalo estariam sendo condu-
zidos de forma violenta. No
local, os agentes visualizaram
os animais sendo transporta-
dos em um veículo Fiat Uno,
com o burro no compartimen-
to traseiro e o cavalo amarra-
do por uma corda ao automó-
vel.

Ainda segundo as informa-
ções, ao perceber a aproxima-
ção da viatura, o condutor des-
ceu do veículo e passou a agre-
dir o cavalo com chicotadas,
de forma brusca e reiterada.
Questionado pelos guardas

Homem é preso por maus-tratos
a animais no bairro Portal dos Ipês

Denúncia resultou na prisão de homem flagrado agredindo cavalo e transportando animais de forma irregular

municipais, ele confessou a
agressão e afirmou que preten-
dia levar os animais para um
local onde seriam mantidos em
situação irregular.

Diante da situação, foi
dada voz de prisão ao autor,
que foi encaminhado à Uni-
dade de Pronto Atendimento
(UPA) para avaliação médica
e, posteriormente, apresenta-
do à 4ª Delegacia Regional de
Polícia Civil. A ocorrência foi
registrada como crime de
maus-tratos a animais.

Os dois animais foram re-
colhidos e encaminhados ao
abrigo municipal, onde per-
manecerão sob cuidados e
passarão por avaliação vete-
rinária. Um relatório médico
foi anexado ao registro da
ocorrência.

Após os procedimentos de
praxe, o autor assinou Termo
de Compromisso de Compa-
recimento e deverá responder
pelo crime no Juizado Espe-
cial Criminal da comarca. O
caso seguirá agora para as
providências do Poder Judici-
ário. A Guarda Civil Munici-
pal reforçou que denúncias de
maus-tratos podem ser feitas
pelo telefone 153 e são fun-
damentais para coibir esse
tipo de crime.

Reprodução

A Associação Ambiental
Amigos de Paraíso (AD
AB) encaminhou ofício à Câ-
mara Municipal de São Se-
bastião do Paraíso, solici-
tando a revisão do Projeto de
Lei Complementar nº 100. O
documento, datado de 20 de
fevereiro de 2026, é assinado
pela presidente da entidade,
Mônica Rodrigues Pinto.

No texto, a associação ar-
gumenta que o projeto trata de
tema sensível e de “extrema
importância”, defendendo a
necessidade de aprofunda-
mento na análise e discussão
da matéria. A ADAB destaca
que a proteção ao meio ambi-
ente é princípio assegurado
pela Constituição Federal de
1988 e deve nortear qualquer
alteração legislativa.

Entre as considerações

A 41ª Subseção da Or-
dem dos Advogados do
Brasil (OAB) de São Sebas-
tião do Paraíso encaminhou
ofício à Câmara Municipal
manifestando apoio ao pro-
jeto de lei em tramitação, de
iniciativa do Executivo, que
propõe a organização da es-
trutura e do plano de carrei-
ra dos procuradores muni-
cipais.

No documento, assinado
pelo presidente da subse-
ção, advogado Sebastião
Geraldo de Pádua, a entida-

de destaca que, na qualida-
de de representante da ad-
vocacia na comarca, acom-
panha com atenção a maté-
ria, por entender que a ad-
vocacia pública exerce pa-
pel fundamental e estratégi-
co na consolidação do Esta-
do Democrático de Direito,
sendo função essencial à
Justiça, conforme previsto
na Constituição Federal.

A OAB ressalta ainda
que a condição da advoca-
cia pública deve se traduzir
em um conjunto de prerro-

gativas e deveres que asse-
gurem autonomia e inde-
pendência necessárias à de-
fesa do interesse público. O
ofício menciona o artigo 7º
do Estatuto da OAB, que
confere à advocacia — pú-
blica e privada — regime
jurídico peculiar, pautado
pela essencialidade, inde-
pendência e liberdade pro-
fissional.

Diante desse entendi-
mento, a 41ª Subseção de-
clara total apoio ao projeto
e pugna pela sua aprovação.

A entidade também reque-
reu que seja formalmente
intimada de todos os atos
relacionados à tramitação
da proposta, inclusive even-
tuais audiências públicas,
manifestando interesse em
acompanhar o andamento
do processo legislativo.

O presidente reafirma a
disposição da subseção em
contribuir com o debate
institucional e com o forta-
lecimento das garantias da
advocacia pública no muni-
cípio.

41ª Subseção da OAB manifesta
apoio a projeto sobre plano de

carreira dos procuradores

apresentadas, a entidade res-
salta a definição de reserva
legal prevista no Código Flo-
restal Brasileiro, lembrando
que toda propriedade rural
deve manter percentual míni-
mo de sua área com cobertu-
ra vegetal nativa, destinada à
conservação da biodiversida-
de, proteção do solo e dos re-
cursos hídricos.

Diante disso, a ADAB so-
licita que o Projeto de Lei
Complementar nº 100 seja re-
visto, para que a preservação
ambiental prevaleça sobre in-
teresses econômicos que pos-
sam comprometer recursos
naturais. A associação defen-
de que o desenvolvimento do
município esteja alinhado à
sustentabilidade, garantindo
qualidade de vida às atuais e
futuras gerações.

Entidade ambiental
pede à Câmara

Municipal
aprofundamento

na análise projeto
em tramitação

Na sessão ordinária na
Câmara Municipal de São
Sebastião do Paraíso, foi
lido em plenário ofício en-
caminhado pelo Sindicato
dos Servidores Públicos
Municipais de São Sebas-
tião do Paraíso e Região
Sudoeste de Minas Gerais,
no qual a entidade solicita
análise e posicionamento
em relação ao Projeto de
Lei que dispõe sobre cargos
da estrutura administrativa
do Instituto de Previdência

dos Servidores Municipais
(INPAR).

No documento, o sindica-
to reconhece que a proposta
em tramitação corrige incon-
sistências da legislação vi-
gente, adequando-a às exi-
gências constitucionais e à
atual realidade administrati-
va do instituto. Contudo, a
entidade aponta que o texto
não contempla, segundo sua
avaliação, a reparação de in-
justiças relacionadas aos ser-
vidores efetivos do INPAR.

De acordo com o ofício,
os servidores do instituto
seriam os únicos no âmbito
municipal que ainda não
possuem previsão de pro-
gressão e promoção auto-
mática na carreira. O sindi-
cato enfatiza que o projeto
deveria avançar na institui-
ção de um plano de carrei-
ra específico para o quadro
efetivo do INPAR, garan-
tindo mecanismos formais
de evolução funcional.

A entidade também re-

quer a adequação salarial
dos servidores do instituto
aos padrões remuneratórios
praticados na Prefeitura,
argumentando pela necessi-
dade de isonomia dentro da
estrutura administrativa do
município.

O documento é assinado
pelo secretário do sindica-
to, Renato Cassaroti, que
reitera pedido de reparação
das distorções apontadas. O
projeto segue em tramita-
ção na Câmara.

Sindicato pede mudanças em projeto
que trata da estrutura do INPAR
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FÁBRICA IMPULSIONA PRODUÇÃO DE CELULOSE
A produção da indústria de celulose, papel e produtos de

papel em Minas Gerais registrou crescimento de 10,1% em 2025,
segundo dados da Pesquisa Industrial Mensal do IBGE. O de-
sempenho coloca o setor entre os destaques da indústria de trans-
formação no Estado e tem no Triângulo Mineiro um de seus
principais motores. Localizada entre os municípios de
Indianópolis e Araguari, a fábrica da LD Celulose é considera-
da uma das maiores unidades de produção de celulose solúvel
do mundo. (O Regionalzão) https://regionalzao.com.br/econo-
mia/fabrica-gigante-no-triangulo-mineiro-impulsiona-o-cresci-
mento-da-producao-de-celulose-em-mg

IPREM PERDE 8 MILHÕES NO MASTER
O Instituto de Previdência Municipal de Pouso Alegre

(IPREM) enfrenta um novo e grave revés financeiro, registran-
do um prejuízo de quase R$ 8 milhões em aplicações ligadas ao
Banco Master, instituição liquidada pelo Banco Central. A in-
formação foi divulgada pelo presidente do órgão, Daniel Ribei-
ro Vieira. O caso expõe mais um capítulo dos problemas envol-
vendo a gestão de investimentos do instituto, que já havia sofri-
do perdas significativas em aplicações realizadas entre 2011 e
2017 e agora vê parte de seu patrimônio ser corroído por desva-
lorizações decorrentes do colapso do banco. (O Debate) https:/
/www.odebatenoticias.com.br/post/preju%C3%ADzo-de-r-8-
milh%C3%B5es-no-iprem-de-pouso-alegre-alerta-para-apo-
sentadorias

PATOS REALIZA CIRURGIA PÓS-BARIÁTRICA
Passados exatos dois anos, três meses e vinte e três dias des-

de o marco histórico das primeiras cirurgias bariátricas pelo Sis-
tema Único de Saúde (SUS) na região, a Santa Casa de Miseri-
córdia de Patos de Minas e a Prefeitura de Patos de Minas dão
um novo passo fundamental na promoção da saúde pública. Na
quarta-feira, 04 de fevereiro de 2026, a instituição iniciou a re-
alização de cirurgias reparadoras pós-bariátrica, consolidando
o ciclo de tratamento integral para pacientes com obesidade.
(Folha Patense) https://www.folhapatense.com.br/santa-casa-
de-patos-de-minas-realiza-primeira-cirurgia-reparadora-pos-
bariatrica-pelo-sus

EX-PREFEITO TEM CONTAS IRREGULARES
O Tribunal de Contas do Estado de Minas Gerais emitiu pare-

cer contundente contra o ex-prefeito de Timóteo, Douglas Willkys
Alves Oliveira, em razão do déficit financeiro deixado ao final
do exercício de 2024. A análise técnica concluiu que houve erro
grosseiro na condução das contas públicas, com a inscrição irre-
gular de restos a pagar no montante de R$ 8,58 milhões, sem a
devida disponibilidade de caixa para honrar os compromissos
assumidos. (Jornal dos Vales) https://www.jornaldosvales.com.br/
noticia/61661/tribunal-de-contas-aponta-irregularidades-na-
gestao-de-douglas-willkys-em-timoteo

SETE LAGOAS TERÁ POLICLÍNICA
Nesta segunda-feira (23), em Sete Lagoas, o assessor estra-

tégico do Ministério da Saúde, Daniel Sucupira, participa da
assinatura da ordem de serviço para a construção de uma nova
policlínica no município mineiro. Para fortalecer a assistência
especializada no SUS, à nova unidade de saúde foram destina-
dos R$30 milhões em recursos federais do Novo PAC, garanti-
dos pelo Ministério da Saúde. Além disso, serão entregues 14
ambulâncias do SAMU para reforçar o atendimento de urgên-
cia e emergência na região. (Diário de Sete Lagoas)

https://www.diariosetelagoas.com.br/ministerio-da-saude-
autoriza-construcao-de-nova-policlinica-em-sete-lagoas-mg-
com-r-30-milhoes-do-novo-pac

VIZINHANÇA DE BARES E IGREJAS EM DEBATE
A possível revogação da lei municipal que, há quase cinco

décadas, estabelece restrições à instalação de bares e estabele-
cimentos similares próximos a templos religiosos e hospitais
segue causando repercussão em Conselheiro Lafaiete. Fontes
ligadas ao vereador João Paulo Fernandes Resende, autor da
proposta, indicam que ele deve retirar o projeto da pauta após a
polêmica gerada. A aprovação do texto em primeira discussão
provocou indignação, especialmente na comunidade católica,
que se mobilizou contra a medida. A mudança enfrenta resis-
tência política e social. (Correio da Cidade)  https://
www.jornalcorreiodacidade.com.br/noticias/46714-projeto-de-
lei-sobre-bares-proximos-a-igrejas-deve-ser-retirado-de-pauta-
em-lafaiete

HOSPITAL É O SEGUNDO EM CAPTAÇÃO
O Hospital Dilson Godinho (HDG) encerrou o ano de 2025

com um importante avanço na área de doação de órgãos, conso-
lidando seu papel essencial na promoção da vida, da solidarie-
dade e da esperança. A Instituição registrou crescimento signi-
ficativo no número de doações de córneas, alcançando a marca
de 17 captações ao longo do ano passado, resultado que garantiu
ao HDG o 2º lugar entre as unidades de saúde de Montes Cla-
ros, conforme ranking divulgado pela Organização de Procura
de Órgãos de Montes Claros, com base nas estatísticas do siste-
ma e-DOT. (Jornal de Notícias) https://novojornaldenoti
cias.com/noticias/hdg-registra-crescimento-na-doacao-
decorneas-e-conquista-2o-lugar-em-ranking

COLUNA MG
Rede de Notícias do Sindijori MG

www.sindijorimg.com.br

O conhecimento sempre
foi uma real necessidade,
uma condição indispensável
à nossa existência, contribu-
indo e facilitando em nossas
ações, em nossas atividades,
nos conduzindo ao desenvol-
vimento moral e espiritual.

Em dias atuais, certamen-
te é a condição mais neces-
sária, mais exigida, que con-
tribui para aceitação e com-
preensão das tantas dores
expostas.

Diante das provações vi-
vidas por cada família, perce-
bemos que sobressaem, aque-
las mais encorajadas, mais
determinadas, mais esclareci-
das, que dedicaram parte de
suas experiências, na busca de
conhecimentos, e assim en-
frentam e encaram as situações
de frente, sabendo que tudo
tem seu propósito. Entenden-
do isso, torna-se mais fácil e
aceitável, as provações da re-
encarnação atual.

Quando aprendermos que
nenhum de nós, não nos li-
vraremos dos compromissos
assumidos e provocados, co-
meçaremos a partir desse
ponto, espiarmos em outro

Coluna EspíritaColuna EspíritaColuna EspíritaColuna EspíritaColuna Espírita
A NECESSIDADE DO

CONHECIMENTO
campo vibratório, sabendo
que obrigatoriamente, tere-
mos que subir a escada, de-
grau a degrau, até o seu topo,
buscando ali, nos livrarmos
das ervas daninhas, que as-
solam a nossa consciência.

Irmãos, está mais que na
hora de buscarmos incessan-
temente o conhecimento e o
entendimento da vida, condi-
ção esta que muito contribui-
rá, no enfrentamento de nos-
sas batalhas.

Quando entendermos um
¨pouquinho¨ o verdadeiro
sentido da vida, vivencia-re-
mos a grandiosidade da gra-
tidão, onde tudo passará a
fazer sentido, aceitando que
até nas dores, as bênçãos de
Deus, não são punitivas e sim
educadoras.

Deus não pune, promove
oportunidades de reparo.

Muita Paz!!

UEK – UNIÃO ESPIRITA
DE KARDEK

SÃO SEBASTIÃO DO
PARAÍSO – MG

23 Fevereiro de 2026
João Batista Brandão

O Sicredi atingiu o marco
de 10 milhões de associados,
reforçando sua posição como
uma das principais institui-
ções financeiras cooperativas
do país. Nos últimos cinco
anos, a base mais do que do-
brou, passando de 5 milhões
de pessoas em 2021 para o
patamar atual, evidenciando a
força e a atratividade do mo-
delo cooperativo no Brasil.
Somente nos últimos 12 me-
ses, o aumento foi de 13% no
número de associados.

Esse avanço é sustentado
por uma base diversa, que re-
flete a pluralidade de públicos
atendidos e a ampla capilari-
*dade do cooperativismo. Do
total de associados, 75% são
pessoas físicas. As pessoas
jurídicas representam 16%,
com destaque para micro, pe-
quenas e médias empresas,
segmento no qual o Sicredi já
atende 27% das pequenas
empresas brasileiras, soman-
do aproximadamente 400 mil
CNPJs. Já o segmento Agro,
com 9% da base, reforça a his-
tórica atuação da instituição
junto ao agronegócio e às eco-
nomias locais.

“Alcançar a marca de 10
milhões de associados é um
momento histórico e motivo
de muito orgulho para as 100
cooperativas que integram o
nosso Sistema. Esse resulta-
do reflete a confiança das pes-
soas no nosso modelo, que
une crescimento sustentável,
relacionamento próximo e
impacto positivo nas comuni-
dades”, salienta Fernando
Dall’Agnese, presidente do
Conselho de Administração

Sicredi chega a 10 milhões de
associados em todo o Brasil

Presente em todos os estados, instituição financeira cooperativa
dobrou sua base de associados nos últimos cinco anos

da SicrediPar.
EXPANSÃO E

IMPACTO POSITIVO
Para acompanhar esse

avanço e manter a proximida-
de com seus associados, o
Sicredi conta atualmente com
mais de 3 mil pontos de aten-
dimento distribuídos em 2,2
mil municípios, garantindo
presença em todo o território
nacional. Somente no último
ano, foram inauguradas mais
de 190 agências, e a projeção
é encerrar 2026 com cerca de
200 novos espaços, manten-
do o ritmo acelerado de ex-
pansão da rede física.

Essa ampliação reforça o
compromisso da instituição
financeira cooperativa em ge-
rar valor para quem faz parte
do cooperativismo. Na edição
mais recente do Benefício
Econômico do Sicredi (BES),
indicador calculado com base

na metodologia do Banco
Central, foram registrados R$
25,5 bilhões em benefícios
econômicos gerados aos asso-
ciados em 2024. O dado, re-
ferente à última medição anu-
al disponível, representa uma
economia de R$ 2.931,17 por
associado.

Com o crescimento con-
sistente, o modelo cooperati-
vo também se traduz em im-
pacto positivo nos locais onde
está presente. Ao se tornarem
associadas, as pessoas contri-
buem para o desenvolvimen-
to de suas regiões, já que par-
te dos recursos retorna às co-
munidades por meio de pro-
gramas e projetos sociais, ini-
ciativas de educação financei-
ra, apoio ao empreendedoris-
mo e investimentos em desen-
volvimento local.

Como evidencia o Relató-
rio de Sustentabilidade 2025,

foram mais de R$ 435 mi-
lhões investidos em iniciati-
vas sociais em 2024 por meio
do FATES, Fundo Social, do-
ações, leis de incentivo e pa-
trocínios socioculturais. No
mesmo ano, foram concedi-
dos aproximadamente R$ 15
bilhões ao empreendedorismo
feminino, e a carteira de cré-
dito de Economia Verde so-
mou cerca de R$ 58 bilhões.

“A marca de 10 milhões de
associados vai além de um
número e reflete a força do
nosso modelo, que cresce ge-
rando impacto positivo. Cui-
dar da vida financeira das pes-
soas enquanto impulsionamos
o desenvolvimento das regi-
ões onde atuamos é o que
transforma resultados em be-
nefícios concretos para nos-
sos associados e comunida-
des”, destaca César Bochi,
diretor-presidente do Banco
Cooperativo Sicredi.

SOBRE O SICREDI
O Sicredi é uma institui-

ção financeira cooperativa
comprometida com o cresci-
mento de seus associados e
com o desenvolvimento das
regiões onde atua. Possui um
modelo de gestão que valori-
za a participação dos mais de
10 milhões de associados que
exercem o papel de donos do
negócio. Com mais de 3 mil
agências, o Sicredi está pre-
sente fisicamente em todos os
estados brasileiros e no Dis-
trito Federal, disponibilizan-
do uma gama completa de so-
luções financeiras e não finan-
ceiras.

Fabiana do Prado Sánchez

Fernando Dall'Agnese, presidente do
Conselho de Administração da SicrediPar

Divulgação

SAUDANDO
FEVEREIRO
Mais um mês chegando
O calendário registrando
Que vai ligeiro passando
Menor mês anunciando!

Traga para seus registros
Calmaria na tempestade,
Sem noticiar os sinistros,
Atingindo a humanidade!

Traga ventos amenos
Com a brisa protetora
Com os dias amenos,
E noites acolhedoras!

Traga a paz duradoura
À gente tão sofredora
O sorriso estampado,
No rosto desanimado!

Traga ao caminhante
Da jornada constante
Força para prosseguir
Fé em Deus e evoluir!

(María Amélia Leal)
Escrivã aposentada, professora, advogada
São Sebastião do Paraíso - Minas Gerais
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Registro das câmeras de monitoramento do município mostra
o momento em que o suspeito deixa a motocicleta e foge a pé

Reprodução
Por Ralph Diniz

Um homem de 21 anos foi
preso no sábado, 21, após
ameaçar a proprietária de uma
lanchonete no bairro
Lagoinha, em São Sebastião
do Paraíso. A ocorrência mo-
bilizou equipes da Guarda
Civil Municipal (GCM), que
localizaram o suspeito após
diligências pela região.

De acordo com a GCM, a
equipe foi acionada pela Cen-
tral de Operações após denún-
cias de que a comerciante es-
taria sendo intimidada em seu
estabelecimento. No local, os
agentes colheram as caracte-
rísticas do suspeito junto à
vítima e iniciaram buscas.

O homem foi localizado às
margens da rodovia BR-491,
nas proximidades da passare-
la que dá acesso ao bairro João
XXIII. Ele foi abordado, con-
tido pela guarnição e conduzi-
do à 4ª Delegacia Regional de
Polícia Civil, onde permane-
ceu à disposição da Justiça.

Segundo informações apu-
radas pelo Jornal do Sudo-
este, o suspeito é morador de
São Sebastião do Paraíso, mas

Rapaz é preso após ameaçar
comerciante no bairro Lagoinha

Suspeito foi localizado pela Guarda Municipal e
conduzido à 4ª Delegacia Regional de Polícia Civil

dinheiro a motoristas e pedes-
tres. Relatos indicam que essa
rotina ocorre desde a adoles-
cência, sendo conhecido por
comerciantes e moradores da
cidade.

O caso não é isolado. Na
última quinta-feira, 20, a
Guarda Civil Municipal pre-
cisou intervir na Praça da
Matriz após um homem utili-
zar o bebedouro público para
realizar higiene pessoal em
via pública, situação que mo-
bilizou o videomonitoramen-
to municipal e a Secretaria de
Ação Social.

Também neste ano, a Polí-
cia Civil identificou um sus-
peito de importunação sexual
após ele ter sido preso por fur-
to de celular no Terminal Ro-
doviário. O caso foi o segun-
do registrado em menos de 60
dias no município, e as inves-
tigações apontaram a existên-
cia de outras possíveis vítimas.

Os registros recentes indi-
cam aumento de ocorrências
envolvendo pessoas em situ-
ação de rua em diferentes re-
giões da cidade, principal-
mente na área central e na
Lagoinha.

vive em situação de rua. Ele é
visto com frequência nas re-
giões centrais do município e

no bairro Lagoinha, especial-
mente em cruzamentos e se-
máforos, onde costuma pedir

Acusado de ameaçar comerciante é
conhecido por viver nas ruas da cidade

ReproduçãoPor Ralph Diniz

Um homem de 20 anos foi
preso na madrugada deste
domingo, 22, após tentar fur-
tar uma motocicleta na região
da Lagoinha, em São Sebas-
tião do Paraíso. A prisão foi
realizada pela Polícia Militar,
com o apoio da Guarda Civil
Municipal (GCM) e do siste-
ma de monitoramento de
câmeras do município.

Segundo a Polícia Militar,
minutos após a tentativa de
furto, o suspeito abandonou o
veículo sobre a calçada e fu-
giu a pé. A ocorrência teve
início por volta de 1h20,
quando a Guarda Municipal
acionou os militares durante
uma operação preventiva re-
alizada na região.

Durante o atendimento da
ocorrência, a PM acionou o
sistema de monitoramento do
município com o objetivo de
identificar o autor do crime.
As imagens captadas pelas
câmeras permitiram a
visualização das característi-
cas físicas e das vestimentas
do suspeito, o que auxiliou no
direcionamento das diligênci-
as realizadas pelas equipes
policiais e pela GCM.

A motocicleta, uma Honda
Biz 125 de cor cinza, foi en-
contrada nas proximidades da

Homem é preso após tentar
furtar moto na Lagoinha

Suspeito de 20 anos foi localizado poucas horas após abandonar o veículo e fugir a pé
de que o suspeito estaria nas
imediações de um posto de
combustíveis, onde acabou
sendo localizado.

No momento da aborda-
gem, o homem confessou a
tentativa de furto. Conforme
o boletim de ocorrência, ele
apresentava sinais de embri-
aguez e comportamento
agressivo, sendo necessário o
uso de algemas para garantir
a segurança da equipe e do
próprio conduzido. Ainda se-
gundo o registro policial, o
suspeito relatou já ter sido
preso anteriormente pelo mes-
mo tipo de crime.

O homem foi encaminha-
do à Unidade de Pronto Aten-
dimento (UPA), onde recebeu
atendimento médico, e poste-
riormente apresentado à 4ª
Delegacia Regional de Polí-
cia Civil. Em seguida, ele se-
guiu para o presídio local,
onde permanece à disposição
da justiça.

Após o recolhimento do
veículo, a vítima foi localiza-
da e informada sobre a tentati-
va de furto, sendo orientada a
comparecer à Delegacia de
Polícia Civil para a adoção das
providências cabíveis e resti-
tuição da motocicleta. A ocor-
rência foi registrada como ten-
tativa de furto e segue sob res-
ponsabilidade da PCMG.

Praça dos Imigrantes, em
frente à Secretaria Municipal
de Educação. O veículo per-
tence a uma mulher de 41
anos, moradora do bairro São
Judas. Como a proprietária
não foi localizada naquele
momento e familiares infor-
maram não ter condições ime-
diatas de comparecer ao local,
a motocicleta foi removida e

encaminhada a um pátio
credenciado.

Com base nas informações
obtidas pelo sistema de
monitoramento, as equipes
intensificaram as buscas em
pontos estratégicos da cidade.
Durante averiguações nas
proximidades de um estabe-
lecimento comercial, os poli-
ciais receberam informações

Na noite de sábado, dia
21, por volta das 22h,
a Polícia Militar de Minas
Gerais realizou uma ação
de combate ao tráfico de
drogas na Rua Wenceslau
Braz, em São Tomás de
Aquino, após o recebimen-
to de denúncia anônima in-
dicando que um indivíduo
estaria comercializando en-
torpecentes em sua residên-
cia.

De acordo com as infor-
mações, a equipe policial
deslocou-se até o endereço
indicado, onde abordou um
suspeito de 20 anos na por-
ta do imóvel. Durante bus-
ca pessoal, foram localiza-
das no bolso do jovem cin-
co porções de substância
análoga ao crack, além de
um aparelho celular.

Os militares mantiveram
contato com o genitor do
suspeito, que franqueou a
entrada da equipe na resi-
dência. No interior do imó-

vel, durante as buscas, fo-
ram apreendidos aproxima-
damente um litro de subs-
tância análoga a “loló”, 45
porções adicionais de crack
encontradas no guarda-rou-
pas do suspeito, seis porções
de maconha, uma balança
de precisão, diversos enve-
lopes e sacos plásticos uti-
lizados para embalar dro-
gas, além de certa quantia
em dinheiro trocado.

Ao todo, foram apreen-
didas 50 porções de subs-
tância análoga ao crack, seis
porções de maconha, um li-
tro de substância análoga ao
loló, uma balança de preci-
são e materiais comumente
utilizados no fracionamento
e comercialização de entor-
pecentes.

O suspeito foi preso em
flagrante e encaminhado à
delegacia de Polícia Civil,
juntamente com todo o ma-
terial apreendido, ficando à
disposição da Justiça.

PM apreende
crack, maconha

e loló durante
operação em São
Tomás de Aquino

Interessados deverão agendar o atendimento pelo
site www.mg.gov.br/agendamentoe comparecer a UAI

(Unidade de Atendimento Integrado –Avenida Oliveira Rezende, 698)
portando: Identidade, CPF e Carteira de Trabalho.Vagas sujeitas a

alteração e encaminhamentos limitados. Lista de 24/02/2026

OCUPAÇÃO Nº DE EXPERIÊNCIA
VAGAS NA FUNÇÃO

ACABADOR DE SUSP. DE CONCRETO 2 6 MESES

AJUDANTE DE CARGA E DESCARGA 2 6 MESES

AJUDANTE DE COZINHA 1 6 MESES

AJUDANTE DE MOTORISTA 1 6 MESES

ALIMENTADOR DE PRODUÇÃO (PCD) 8 -

ARMADOR DE FERROS 3  6 MESES

ARMADOR DE FERROS 1 -

ATENDENTE BALCONISTA 2 -

ATENDENTE BALCONISTA 1 6 MESES

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO 2 6 MESES

AUXILIAR DE COZINHA 5 -

AUXILIAR DE LINHA PRODUÇÃO 50 -

BALCONISTA 2 -

BABÁ 1 6 MESES

CARPINTEIRO 1 -

CUIDADORA DE IDOSO 1 6 MESES

DEDETIZADOR 1 6 MESES

EMPREGADO DOMÉSTICO 4 6 MESES

GARÇOM 1 -

INST. E REP. LINHAS COMUNICAÇÕES 3 6 MESES

OPERADOR DE MÁQUINAS AGRÍCOLAS 1 6 MESES

PEDREIRO 2 6 MESES

SERRALHEIRO 1 6 MESES

TRATORISTA 2 6 MESES

VENDEDOR NO COMÉRCIO 5 -

Reprodução

Música sertaneja raiz.
Animação de eventos, festas de

aniversários, comemorações.
Contatos pelo telefone (35) 99259-8999

RONALDO
DUARTE
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COMO CONHECER
O AMOR
Eliana Mumic Ferreira

Como será o amor quando chegar?
Será o amor assim, esse infinito,
tão cheio de mistério e tão bonito,
como sentir-me a flutuar no espaço
depois de repousar no seu abraço?
Será o amor assim, quando vier,
Como essa luz do sol em seu olhar,
Será como o sorriso ou a canção
De ouvir a sua voz no coração?

Será o amor assim, quando vier,
ardendo de desejos no meu peito,
o medo de estar só e sem saída,
querendo ter alguém e não ter jeito?
Será o amor assim?! Tenho receio
de que já tenha vindo e que passou
querendo se abrigar dentro de mim
mas não o recebi quando chegou.

Eliana Mumic Ferreira, Membro Efetivo da
Academia Paraisense de Cultura (APC)

Fechamento: Quinta-feira, 15 horas Número: 2161

CASAS
• Bairro: Vila Formosa
Código:2521 - Valor R$ 250.000
Área Construída: 121,79 - Área Total: 300
- 3 dormitórios - 1 sala - 1 copa - 1 cozinha - 1 banhei-
ro - 1 lavanderia coberta - edícula no fundo - quintal
amplo  - garagem para 1 veículo coberto.

• Bairro: Nascente do Paraiso
Código: 1201 - Valor: R$ 270.000,00
62,74 - Área total:200
2 dormitórios -  1 sala com painel - 1 banheiro - 1 cozi-
nha - Lavanderia coberta – Jardim -  portão eletrônico
-  travas de segurança

• Bairro:  Jardim Europa
Código: 2663 - Valor R330.000,00
Área Construída: 99,97 - Área Total: 140,04
3 dormitórios, sendo 1 suíte - 1 sala - 1 cozinha - 1 
banheiro social - 1 área de serviço – corredor -  gara-
gem coberta para 02 veículos

Bairro: CENTRO
Código:2655 - 3 dormitórios sendo 1 suíte
1 sala ampla - 1 banheiro social - 1 sala de jantar - 1
copa - 1 cozinha - 1 área de churrasco com churras-
queira – Terraço - Garagem para 2 veículos

APARTAMENTO
Bairro: São José
Código: 1156 - Valor R$265.000,00
Apartamento térreo
Área Total: 82
2 dormitórios - 1banheiro social - 1 sala - 1 Cozinha -
Lavanderia coberta - Garagem para 1 veículo

Bairro: Califória Gardeen
Código: 2683 - Valor R$ 270.000,00
Área Total: 59m
Apartamento térreo
2 dormitórios - 1 sala - 1 banheiro social - 1 cozinha/
lavanderia - garagem para 1 veículo - portão social
interfone - portão eletrônico - blindex e piso porcelanato
- não tem elevador

IMÓVEIS
Corretor Alziro Freitas de Camargo

Creci 14167
(Vivo 35-9.9915-1593)  -  (Claro 35-9.8417-3949) (TIM  35-9.9157-3385 - Whatsapp)

PREÇOS LOTES
R$ 1.200.000 Área comercial, localizada em avenida com grande

movimento, 2020m2
R$ 75 mil Lote Resid. Nascente do Paraiso, 250m2, plano, asfaltado,

bem localizado.
R$ 600 mil 8 lotes juntos no Resid.Nascente do paraiso, cada um com

250m2, planos, vende junto ou separado.
R$ 55 mil Terr Jd Hortensias, 200m2, esquina, topografia boa, rua

asfaltada
R$ 90 mil Terreno São Judas, 250m2
R$ 130 mil Terreno Jd  de Versalhes, 250m2
R$ 115 mil Terreno California Garden, 250m2, alicerce de muros

prontos
R$ 150 mil Terreno 250m2 em Av comercial, todo murado

PREÇOS R U R A I S
R$ 90 mil Chácara Cond Cachoeira, vazia, 2250m2, com escritura.
R$ 220 mil Chácara Cond Campo Alegre, 2250m2,
R$ 270 mil  Chácara Cond Cachoeira, casa com 02 qtos, sala, cozinha,

banheiro, árvores frutíferas, área de 2.250,00m2
R$ 280 mil Sítio em Monte Santo de Minas, 1,5 alqueires, casa simples,

03 açudes, rio nos fundos, formado em pasto, topografia
plana

R$ 300 mil Sítio em Monte Santo de Minas, 1,8 alqueires, formado em
café

R$ 480 mil Chácara Cond Cachoeira, casa com 03 qtos (suíte), sala,
cozinha, banheiro social, varandas, árvores frutíferas, área
de 2.600,00m2

R$ 550 mil Sítio 5+l/4 alqueires, casa simples, energia, água de mina,
pasto

R$ 600 mil Sítio 7 alqueires, plano, bom de água, energia elétrica passa
na propriedade, formado em brachiarão,  pode plantar café

1,3 Milhões Sítio 10 Alqueires, estrada p/Jacuí, água, energ.elétrica, casa
boa, casa de caseiro,  barracão, tuia.

1,4 Milhões Sítio 5,8 Alqueires, estrada p/São Tomás de Aquino, terra de
cultura vermelha, água de mina, energ.elétrica, casa sede
boa, área de churrasco, casa de caseiro,  pomar, terreirão,
barracão, tuia, feito CAR.

APARTAMENTOS
PREÇOS RESIDÊNCIAS
R$ 95 mil Casa Bairro Veneza, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro
R$ 100 mil Casa Vila Mariana, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro
R$ 135 mil Casa Bairro Santa Tereza, 02 qtos, 02 salas, cozinha,

banheiro, garagem e lavanderia cobertas.
R$ 140 mil Casa Lot São Sebastião, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro

social,  lavanderia COB, terreno 180m2, espaço p/garagem
R$ 160 mil Bairro Diamantina, 02 dormit, sala, cozinha, banh soc,

lavand.cob, garagem COB,
R$ 200 mil Casas Bairro São Judas, 03 residências independentes.
R$ 200 mil Casa Vila Operária, 02 quartos, sala e copa conjugados,

cozinha, banheiro, lavand coberta, garagem 02 autos cob.
R$ 210 mil Casa Bairro Santa Tereza, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro

interno e exter,  garagem e lavanderia cobertos.
R$ 235 mil Casa São José II, 02 qtos, sala, cozinha, banh.social, garagem

02 autos cobertos, lavanderia, área coberta nos fundos com
cômodo e banheiro.

R$ 250 mil Casa Bairro Santa Tereza, 04 qtos (01 suíte), sala, cozinha,
banh.social, garagem e lavanderia coberta, edícula, terreno
250m2

R$ 270 mil CasaSão Judas, 03 qtos (suíte), sala, cozinha, banh.social,
garagem e lavanderia cob

R$ 320 mil Casa Nova Bairro Santa Tereza, 03 qtos (suíte), sala, cozinha,
banheiro soc,  garagem e  lavanderia cob,

R$ 380 mil Casa no centro, 02 dormitórios (01 suíte), sala, cozinha,
banheiro social, lavanderia, garagem 03 autos

PRECISANDO DE
MOTORISTA PARA VIAGENS:

Ligue para o CRUVINEL, 99111-4263, mais de 20
anos de experiência dirigindo VAN.

• 8.01 HECTARES DE
TERRAS DE CULTURA:
vende, própria para café,
lado direito confrontando
com o Parque da Serrinha,
lado esquerdo com Pedre-
ira Cantieri. Tratar com o
proprietário – FONE (35)
99242-3111

• APARTAMENTO NOVO -
Valor 350 Mil, rua Letônia
345, Apto. 302 com 72m².
Vaga na garagem. Cozinha
e sala conjugados com 2
quartos (1 suite), 1 banhei-
ro social, Área de serviços
e sacada com bela vista.
Com armários e cooktop
inclusos. Tratar com o pro-
prietário pelo Tel. (35) 9
8801-1781

• VENDO CHÁCARA
CONDOMÍNIO CAMPO
ALEGRE: 2 quarto. Sala,
cozinha, banheiro, varanda
e cômodo ferramentas. R$
440 mil. Tratar (35) 99247-
3619

• CHÁCARA CONDO-
MÍNIO CAMPO ALEGRE:
Vendo, casa com 2 quar-
to, sala, cozinha, banheiro
e cômodo. R$ 440 mil. Tra-
tar pelo fone (31) 97177-
6654.

• ALUGA-SE CÔMODO
COMERCIAL: excelente
localização, onde funcio-
nou o Sebrae e o banco
Sicoob na Lagoinha. São
234m². Em frente ao ane-
xo da prefeitura. Tratar
99970-3311.

• VENDO CHÁCARA
NAS TRÊS FONTES: fren-
te para a rodovia MG 050
e Posto Igua-temi, – Fun-
dos com o Rio Santana.
Servida por possante fon-
te de água mineral, casa
grande avarandada e árvo-
res frutíferas. Contato com
o proprietário Luiz Ferreira
pelo fone 35 99168-5161 e
99822-1997.

IMÓVEIS

• PRECISANDO DE MO-
TORISTA PARA VIAGENS:
Ligue para o CRUVINEL,
99111-4263, mais de 20 anos
de experiência dirigindo
VAN.

• APLICA-SE MATA
MATO: Serviço de aplicação
mecanizada para controle de
vegetação. Fale com Mário
– Cel.  (35) 99941-3691.

• CUIDADOR E ACOM-
PANHANTE DE DOENTES
NA SANTA CASA OU RESI-
DÊNCIA, de dia ou à noite.

Contato com WILSON:
9.9804-4765

• ACOMPANHANTE
HOSPITALAR E CUIDADO-
RA: com experiência e refe-
rências, nos finais de sema-
na, Regina Miranda, tratar
pelo fone 99971-7096 zap.

• CUIDADORA DE IDO-
SOS: Tem ótimas referênci-
as e experiência. Com mais
de 10 anos neste importante
trabalho Social e Humanitá-
rio. Cidinha fone 99917-4260
durante a noite ou dia.

OPORTUNIDADES

DIVERSOS

• IMPRESSORAS – COMPRA E VENDO: usadas laser e
jato de tinta. Tratar pelo fone 3558-5492. Fazemos manuten-
ção preventiva e corretiva. Técnico especializado. ÓTIMOS
PREÇOS.

OPORTUNIDADE DE
TRABALHO TEMPORÁRIO

Você possui habilidades em vendas?
Estamos em busca de Representante

autônomo no ramo Pet e outros, podendo
trabalhar com pastas de outras empresas.
Contato: (35) 3591-4231 e (35) 99144-7679
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• CONVERSA FORA •
POR Murilo Caliari e André Pádua

Se bem me recordo, es-
távamos na Biblioteca Prof.
Alencar Assis quando toma-
mos conhecimento da exis-
tência um do outro. Você
estava renovando o aluguel
do livro "Leão de Chácara"
de João Antônio e eu per-
guntei pra moça que sempre
esqueço o nome se tinha al-
gum livro do Murakami.

"Murakami? Soletra pra
mim? Vou jogar no siste-
ma.", disse ela. Ajeitou a
postura, ergueu os dedos
para digitar como se fosse
uma pianista se preparando
pra iniciar uma sonata.

"Êmi-U-Érre-Á-Ká…"
"Tec.Tec. Tec. Tec. Tec."
"Vixe! Infelizmente vou

ficar te devendo, não temos
nenhum livro desse autor".

Então foi que você apa-
receu de repente, primeiro
sua voz: "Qual você tá pro-
curando?"

Me virei e dei de cara
com seus grandes olhos de
um azul pálido e cristalino,
titubeei: "Hm.. Ah.. Qual-
quer um. Qual você tem?".

Desviei pro chão, minha
atenção se perdeu pelos cor-
redores, rodopiou pelo teto
e voltou-se aos nervos óti-
cos, fisgados pelos cadarços
com picões e carrapichos
grudados. Tudo se passou
tão rápido que me deu uma
tontura. Você respondeu:

"Dele, eu tenho: 'Minha
querida Sputnik' e 'Caçando
Cordeiros' ou 'carneiros',
sempre confundo o título.
Tenho esses dois."

"Já li o dos carneiros,
"Sono" e "Pinball", Cocei o
cabelo por não saber o que
fazer com a mão pendurada
no antebraço.

"Então você vai gostar
de 'Minha querida Sputnik',
é irado. Posso te emprestar,
mas só se depois me devol-
ver, é claro.". E logo deu um
passo pra trás ao traduzir a
linguagem corporal do meu
embaraço - o que gostaria de
dizer que foi muito bonito
da sua parte.

Passei meu número e
você me enviou um "Oi" no
WhatsApp. Perguntei como
deveria salvar seu contato.
"José". "José de quê?".
"José e só. Não..., minto.
Coloca assim: 'José Biblio-
teca' ou 'José Murakami.'" E
você foi embora andando
num passo leve como se flu-
tuasse de tão calmo e
tranquilo naquela manhã
nublada.

Marcamos nosso encon-
tro no dia seguinte, às 15
horas, na praça da Fonte.
Cheguei um pouco adianta-
do na esperança de que você
já estivesse por lá. Meu 3G
por algum motivo insondá-
vel estava fora do ar e não
havia como contactá-lo caso
houvesse algum imprevisto.
Sentei no banco perto do
chafariz, abri o livro Histó-
rias de Cronópios e Famas
e fingi que o lia. Enquanto
isso passava a vista pela pra-
ça. Espiei crianças espan-
tando pombos, me ative um
pouco ao pipoqueiro entedi-

JOSÉ E SÓ, ENTRE
IMEDIATAMENTE EM

CONTATO COMIGO
por Murilo Caliari

ado fuçando o celular de-
pois de escarafunchar o na-
riz, um casal adolescente
cochichando algo engraça-
do e secreto. Mas você não
apareceu.

Voltei pra casa, triste. O
aparelho conectou-se à rede
wifi. Não encontrei nossa
conversa, nem seu contato.
Estranho, pensei. Dupla-
mente triste eu estava. Tal-
vez fosse um erro do siste-
ma por falta de espaço de
armazenamento no cartão
de memória. Talvez eu hou-
vesse apagado sem querer.

No dia seguinte, saí de
casa e passei na biblioteca.
Perguntei de você para a
moça-que-sempre-esqueço-
o-nome. Ela não sabia de
quem eu estava falando,
achei muito esquisito por-
que era tão recente... "O
José, aquele rapaz meio alto
de olho azul, cabelo preto
escorrido, camisa listrada,
de botão. Falei com ele aqui
antes de ontem, sobre o li-
vro do Murakami".

"De você procurar esse
autor eu lembro bem, mas
desse outro rapaz, me des-
culpe, mas não vi ninguém
assim, não."

Foi aí que tive uma bri-
lhante ideia, falei:

"Olha, faz o seguinte.
Pesquisa quem está com o
livro Leão de Chácara, do
João Antônio. Tenho certe-
za de que ele renovou o alu-
guel antes de ontem." Ela
deu dois cliques com o
mouse e num segundo
digitou. Seu olhos brilharam
e ela abriu sorriso, meio
bobo, alegre, como se hou-
vesse descoberto algo sur-
preendentemente engraça-
do.

"Apareceu aqui quem foi
o último usuário a retirar o
livro… Mas isso já faz um
ano e três meses. Quer mes-
mo saber quem foi?"

"Não é possível, um
ano? Quem foi?"

"Foi você!, seu engraça-
dinho. Você foi a última pes-
soa que pegou o livro".

Desisti de querer argu-
mentar, dei um tchau sem
graça e saí me arrastando
como um apostador que aca-
bou de perder as cuecas. Fi-
quei pensando em hipóteses
que explicassem esse mal
entendido, cada uma mais
improvável que a outra.

Essa sucessão de aconte-
cimentos que aqui narro se
passou há quase um mês, e
ainda fico atormentado de
lembrar. Por isso decidi es-
crever esse texto e pedi que
o publicasse no jornal. José,
venho encarecidamente lhe
pedir que assim que ler esta
mensagem, entre imediata-
mente em contato comigo.
Já não sei o que foi real, o
que é ficção ou delírio. Sua
resposta seria a chave para
fechar essa lacuna que se
abriu na minha mente e te-
nho certeza que ficarei bem
aliviado quando receber sua
resposta.

Atenciosamente,
X

Por Ralph Diniz

Uma operação de transpor-
te aeromédico realizada na ma-
nhã deste domingo (22)
garantiu a transferência de um
jovem de 19 anos, vítima de
queimaduras graves, para a
Santa Casa de Misericórdia de
São Sebastião do Paraíso. A
ação mobilizou equipes do
Serviço de Atendimento Mó-
vel de Urgência (SAMU) e do
suporte aéreo, com o objetivo
de assegurar a continuidade do
tratamento especializado.

O paciente apresentava le-
sões em cerca de 35% da su-
perfície corporal e estava in-
ternado no Centro de Terapia
Intensiva (CTI) do Comple-
xo de Saúde São João de
Deus, em Divinópolis. Dian-
te da necessidade de prosse-
guimento do atendimento, foi
organizada a transferência
aérea para o município parai-
sense, por meio da operação
denominada “Voo pela
Vida”.

A aeronave pousou no Ae-
roporto Joaquim Montans
Júnior, onde uma equipe de
solo já aguardava para reali-
zar o transbordo com agilida-
de e segurança. Assim que o
avião tocou a pista, foi inici-
ado o protocolo de transfe-

Jovem com queimaduras chega
a Paraíso em voo aeromédico

Operação “Voo pela Vida” mobilizou SAMU e suporte aéreo
para garantir continuidade do tratamento especializado

Aeronave do suporte aeromédico durante pouso
no Aeroporto Joaquim Montans Júnior, em Paraíso

Reprodução

rência terrestre. O desloca-
mento até a ala de queima-
dos da Santa Casa paraisense
foi realizado por uma Unida-
de de Suporte Avançado do
SAMU, garantindo a estabi-
lização do paciente durante
todo o trajeto.

Até o fechamento desta
edição, não havia informa-
ções sobre as circunstâncias

que provocaram as queimadu-
ras sofridas pelo jovem. O
hospital também não divulgou
boletim médico com detalhes
sobre o quadro clínico atual
do paciente, limitando-se a
confirmar a internação e a
continuidade do tratamento
especializado.

O Centro de Tratamento
de Queimados (CTQ) da San-

ta Casa de São Sebastião do
Paraíso, inaugurado em 2023
e em expansão, é uma refe-
rência macrorregional no Sul
de Minas para o tratamento
de queimaduras, operando
atualmente como “tipo 2”. O
CTQ conta com 10 leitos e
está se adequando para se tor-
nar um centro de alta com-
plexidade.
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A arquiteta, urbanista e pai-
sagista Érika Moreira Coelho
utilizou a Tribuna Livre da
Câmara Municipal de São Se-
bastião do Paraíso, na sessão
desta segunda-feira, para apre-
sentar um projeto de urbaniza-
ção e paisagismo da Praça Ir-
mãos Paiva, localizada no bair-
ro Morada do Sol, aos fundos
da antiga Policlínica.

A proposta contempla a ins-
talação de mobiliários urbanos,
como academia ao ar livre,
bancos, playground e, se pos-
sível, uma quadra poliesporti-
va. Segundo a arquiteta, a qua-

Arquiteta propõe urbanização e
paisagismo de praça no Morada do Sol

dra seria o item de maior cus-
to, podendo ser viabilizada por
meio de parcerias com a inici-
ativa privada, dentro de progra-
mas como “Adote uma Praça”,
permitindo que empresas locais
associem sua marca ao espaço
por meio de publicidade
institucional. Durante sua ma-
nifestação, Érika solicitou a
pavimentação da Rua Alfredo
de Resende, que ainda não pos-
sui asfalto nem calçamento,
além da urbanização completa
da área da praça, com implan-
tação de calçada acessível em
todo o entorno.

Destacou a visibilidade es-
tratégica da área, situada pró-
xima a importantes equipamen-
tos públicos e privados, o que
poderia despertar o interesse de
patrocinadores.

Érica apresentou dados so-
bre a abrangência da praça. Em
um raio de 500 metros, estima-
se uma população de aproxi-
madamente seis mil moradores.
Já em um raio de 200 metros,
estão localizados a Escola Mu-
nicipal Professor José Carlos
Maldi, a antiga Policlínica, além
do Laboratório São Lucas.

Conforme relatado, somen-

te nas clínicas próximas há uma
média de cerca de 150 atendi-
mentos diários, o que gera flu-
xo constante de pessoas. A ar-
quiteta observou que, com a
possível transformação da an-
tiga Policlínica em novo equi-
pamento público de saúde, a
circulação tende a aumentar,
tornando a praça um espaço
potencial de espera, descanso
e convivência para pacientes e
acompanhantes.

No caso da escola, o espa-
ço também poderia ser utiliza-
do para atividades extracurri-
culares e de integração da co-
munidade escolar.

PROBLEMAS
AMBIENTAIS E DE
SAÚDE PÚBLICA

Moradora das imediações,
Érika chamou atenção para o
descarte irregular de lixo e en-
tulho no local. Segundo ela, a
situação tem provocado conta-
minação do solo, proliferação

de insetos — incluindo risco de
focos do mosquito aedes
aegypti — e a presença de ani-
mais peçonhentos e de grande
porte.

Ela relatou que, ao longo
dos últimos 15 anos, coorde-
nou três mutirões de plantio de
árvores na área, totalizando
cerca de 200 mudas. Apesar
dos esforços, o problema do
descarte persiste. Em uma das
ações de limpeza, foram reti-
rados 11 caminhões de lixo e
entulho do terreno.

Entre os materiais encontra-
dos, citou eletrodomésticos
descartados, resíduos industri-
ais e grande volume de restos
de construção civil.

A arquiteta informou ter re-
alizado uma estimativa prévia
de custos dos equipamentos
sugeridos, com base em valo-
res pesquisados, destacando
que parte dos investimentos
poderia ser buscada por meio
de emendas parlamentares.

Lembrou ainda que esta é a
terceira vez que utiliza a Tri-
buna Livre. Em ocasiões ante-
riores, apresentou propostas
relacionadas à malha viária do
município e à implantação de
uma usina de reciclagem de re-
síduos sólidos da construção
civil.

Também mencionou pro-
jeto apresentado em gestões
anteriores para revitalização
da Praça da Lagoinha, ressal-
tando que parte das ideias
acabou sendo incorporada em
intervenções realizadas no lo-
cal.

Ao encerrar, a arquiteta co-
locou-se à disposição para co-
laborar tecnicamente com o
Poder Legislativo e o Executi-
vo na construção do projeto,
defendendo que a implantação
definitiva da praça poderá ga-
rantir mais qualidade de vida
aos moradores do entorno e à
população flutuante que utili-
za os serviços da região.

Arquiteta, urbanista e paisagista Érika Moreira Coelho


